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A Reforma Tributária no Brasil, formalizada pela Emenda Constitucional
nº 132 de 2023, tem como objetivo primordial simplificar e unificar a
tributação sobre o consumo. Ela substitui cinco tributos atuais – PIS,
COFINS, IPI, ICMS e ISS – por três novos tributos:

CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), de esfera federal; 

IBS (Imposto sobre Bens e Serviços), de competência compartilhada
entre estados e municípios; 

IS (Imposto Seletivo), federal, que incidirá sobre produtos e serviços
considerados prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente.

HOJE APÓS A REFORMA
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Criando um sistema de Imposto sobre Valor Agregado (IVA) dual,
resultando em maior transparência e menos burocracia, ao mesmo
tempo em que implementa a não-cumulatividade plena, eliminando o
efeito cascata dos impostos. Além disso, a tributação passará a ser no
destino do consumo, visando pôr fim à guerra fiscal entre os entes
federativos. 

Todo esse processo será implementado de forma gradual, com um
longo período de transição que se inicia em 2026, buscando minimizar
os impactos e permitir a adaptação de todos os envolvidos.

2026 2027 2029 a 2032 2033

Ano teste da
CBS e do IBS,
alíquotas de
0,9% e 0,1%

• Cobrança da CBS 
• Extinção do PIS e da
Cofins 
• Extinção do IOFSeguros 
• Redução a zero das
alíquotas do IPI sobre
todos os produtos, exceto
aqueles que também
sejam industrializados na
Zona Franca de Manaus
(estes representam
apenas 5% do total) 
• Cobrança do Imposto
Seletivo

• Transição do ICMS e do
ISS para o IBS via
aumento gradual da
alíquota do IBS e redução
gradual das alíquotas do
ICMS e do ISS: 
‐ 10% em 2029 
‐ 20% em 2030 
‐ 30% em 2031 
‐ 40% em 2032 
‐ 100% em 2033

Vigência
integral do
novo modelo e
extinção do
ICMS e do ISS

Para 2026, o ano que marca o início da transição para a Reforma
Tributária, com foco principal na adaptação e no cumprimento das
novas obrigações acessórias, mesmo com a dispensa do recolhimento
efetivo dos novos tributos, a principal obrigação acessória será o
correto preenchimento das tag’s dos novos impostos nos documentos
eletrônicos como NF-e, NFC-e, NFS-e, CT-e etc.
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O inicio da fase de testes no ambiente de produção se inicia no dia
10/11/2025 e neste período ainda não é obrigatório o preenchimento
das novas tag’s dos tributos, porém estas forem enviadas no XML neste
período ocorrerá as validações pela SEFAZ. É uma forma do usuário já ir
testando as novas alterações e se preparando para que no dia
05/01/2026 que é a data de obrigação do envio das tag’s já tenha sido
feita as validações necessárias.

No SIGER® durante o período de testes será possível então definir se a
empresa gera as tag’s dos novos tributos no XML ou não.
Para gerar as novas tag’s é necessário então realizar a seguinte
configuração:
No módulo de Vendas e Faturamento, menu 1.2-A (Alteração de
empresas), informar a sigla de empresa que deseja configurar e
posteriormente acessar o botão “Nota fiscal” e marcar a flag “Envia
dados de CBS/IBS e IS”

O que será necessário
configurar no ERP SIGER®?



Com a introdução dos novos impostos (CBS, IBS e IS) a Reforma tributária
também cria uma nova tabela de “CST” e “Classificações Tributária” para
estes novos tributos, desta forma essas tabelas foram implementadas no
ERP SIGER®, podendo ser configuradas para cada NCM/NBS nas respectivas
tabelas genéricas (50-NCM e 74-NBS) menu 1.3-A, onde foram criadas
abas para cada tributo.
Vale ressaltar que a “CST” e “Classificação Tributária” da CBS e IBS serão as
mesmas, então é necessário apenas configurar estes na CBS que
automaticamente já será replicado para o IBS. 
 
No cadastro da NCM/NBS por padrão o sistema já virá configurado com a
CST 000-Tributação integral e Classificação Tributária 000001- Situações
tributadas integralmente pelo IBS e CBS, devido essa ser a classificação
mais utilizada pelos emissores, caso a sua empresa tenha operações que
se enquadrem em outra CST e Classificação Tributária, se faz necessário
neste primeiro momento configurar essa classificação manualmente.

O que será necessário
configurar no ERP SIGER®?



No cadastro de produtos e serviços, também foram criadas as
configurações dos novos tributos. Por padrão, todos os produtos já
cadastrados terão a opção “Utiliza tributação da NCM/NBS” marcada
como "Sim". Isso significa que será usada a CST e Classificação
Tributária definida na NCM/NBS do produto ou serviço.
Se for necessário que um produto use uma tributação diferente da
NCM, basta desmarcar essa opção. Nesse caso, será preciso informar
manualmente a CST e a Classificação Tributária para esse produto ou
serviço

Em resumo, o CST-IBS/CBS dá a visão geral da situação tributária,
enquanto a Classificação Tributária aprofunda essa classificação,
ambos sendo essenciais para a correta aplicação e interpretação da
nova legislação tributária. 

O que será necessário
configurar no ERP SIGER®?



Para o ano de 2026, ano este que será uma fase de testes, porém
sendo obrigatório o envio das tag’s nos documentos eletrônicos as
alíquotas serão: 0,9% para a CBS e 0,1% para o IBS, sendo que o IBS é um
imposto compartilhado entre estados e municípios, mas para o ano de
2026 este 0,1% será apenas gerado para o estado, sendo então enviada
a alíquota para o IBS municipal zerada. 
Apesar de existir os campos referentes as alíquotas, não se faz
necessário preenchê-las, pois para o ano de 2026 estas serão fixas, o
SIGER® já estará configurado para o envio de 0,9% para a CBS e 0,1%
para o IBS , como também as reduções das alíquotas caso seja
utilizado uma classificação que tenha redução. 

Desta forma ao atualizar o SIGER® para a versão que contempla a
Reforma tributária, o SIGER® já estará configurado para envio dos
impostos no XML dos documentos eletrônicos.

As alíquotas dos tributos



Foram criados os botões de acesso para os novos tributos no
detalhamento de cada item na manutenção de pedidos/notas.

No exemplo a seguir temos um item no valor de R$1.000,00 com ICMS
tributado no valor de R$170,00 e PIS/COFINS no valor de R$13,70 e
R$63,08.

Na manutenção de
pedidos/notas fiscais



Foram criados os campos para CBS/IBS e IS em suas respectivas janelas,
onde serão exibidos os valores calculados dos impostos

Seguindo os valores mencionados anteriormente, podemos analisar que a
base do CBS e IBS resultou no valor de R$753,22 (R$1.000,00 - 170,00 - 13,70
63,08)

Na manutenção de
pedidos/notas fiscais



DANF-e
O DANF-e ainda não teve alterações publicadas para exibir
informações relativas aos novos tributos, pois ainda estão em estudo e
serão divulgadas futuramente através de uma nova NT.

Valor da nota fiscal e Base de cálculo
Embora os campos para esses tributos estejam presentes no XML da
NF-e/NFC-e e sejam de preenchimento obrigatório para fins de
validação e cumprimento das obrigações acessórias, eles não
impactarão o valor total financeiro da nota fiscal no ano de 2026. Este é
um período de "teste" e adaptação, onde a dispensa do recolhimento
efetivo se reflete também a não ser necessária a soma ao Total da
Nota fiscal.

Na manutenção de
pedidos/notas fiscais

A Base de cálculo será única para a CBS e o IBS, e deverá ser igual ao
somatório das seguintes tag’s do XML:
(+) vProd 
(+) vServ 
(+) vFrete 
(+) vSeg 
(+) vOutro 
(+) vII 
(-) vDesc 
(-) vPIS 
(-) vCOFINS 
(-) vICMS 
(-) vICMSUFDest 
(-) vFCP 
(-) vFCPUFDest 
(-) vICMSMono 
(-) vISSQN 
(+) vIS



O SIGER® foi adequado conforme orientações divulgadas através da
Nota Técnica 2025.002-RTC, que estabelece adequações da Nota
Fiscal Eletrônica (NF-e) e da Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica
(NFC-e) para a implementação do Imposto sobre Bens e Serviços
(IBS), da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e do Imposto
Seletivo (IS), ficando disponível a geração da tag’s a partir de 6 de
outubro de 2025 (conforme configuração da opção) para testes e
passando a sua obrigatoriedade de envio para todos emissores a
partir do dia 5 de janeiro de 2026 (obrigatório).

XML da NF-e e NFC-e

Tag’s do item 
Tag’s dos totais



A Reforma Tributária marca uma mudança histórica no sistema
tributário brasileiro, exigindo das empresas adaptação, organização e
o uso de ferramentas adequadas para cumprir as novas exigências
legais. O ERP SIGER® já está preparado para atender a essa transição,
oferecendo os recursos necessários para configuração correta de CST,
Classificação Tributária, alíquotas e geração de documentos
eletrônicos conforme a nova legislação.

Recomendamos que sua empresa atualize o ERP SIGER® para a versão
24.10j ou 25.10d em diante, garantindo assim acesso imediato a todas
as novas implementações necessárias para a Reforma Tributária.

O ERP SIGER® está em constante evolução para atender as
necessidades da reforma tributária, desta forma ainda serão
disponibilizados novos recursos futuramente para cada vez mais
facilitar e otimizar os processos que envolvem o ERP SIGER®.

Clique aqui e contrate!
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